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O método fundamenta-se na reação de descoramento do fenol vermelho pelo 
H2O2 catalisada pelo ion Cu+2. As condições que mais favoreceram a reação foram em 
balões de 25 ml, adicionou se 1,25 ml do tampão KH2P04/Na0H pH = 6,0, 2,5 ml de 
H2O2 a 3%, 5,6 ml de fenol vermelho a 0,01%, alíquotas de solução de Cu+2, e água 
destilada para completar o volume, aquecimento a JQOC num banho termostático 
durante 20 minutos, resfriamento num banho de gelo por 5 minutos e leitura espectro- 
fotometrica a 425 nm contra a água A lei de Lambert — Beer foi obedecida num 
intervalo de concentração de 0,4 x IO-2 a 2,8 x 10-2pg de Cu+2 /ml, o erro relativo 
foi em tomo de 3,40% eo coeficiente deabsortividademolar foi de 1,32x IO6 mol.~ 11. 
cm-f Interferem na proporção de 1:1 Al+3; 1:10 Bi*2, Fe*2, Mn+2, Ce**, Pt*4, 
Rh*2, Co*2, Re*2, ig**, 1:100 Hg*2, Cr*2, Zn-^QQr2" c 1:1000 Pb*2. Cd*2, 
Os*8, Pd*2, e Mo*b O método foi aplicado numa amostra de solo geoquimico que 
continha 53,24 ppm de Cu*2, apresentando um desvio em tomo de 2,92%, em compa- 
ração com o método de absorção atômica. 

INTRODUÇÃO 

O fenol vermelho também conhecido como fenolsulfoneftaleína, p 
HOC 6H4(S03H -C6H4) CiC^IVO (p), tem peso molecular 354,387. É um pó vermelho 
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muito estável no ar. E solúvel em água e áicool e muito solúvel em solução de hidróxi- 
dos alcalinos e carbonatos. E quase insolúvel em clorofórmio.1 1 

O fenol vermelho 6 um indicador ácido-base que pertence à classe das sulfo- 
neftaleinas. As cores de suas soluções são estáveis por longo tempo se conservadas em 
soluç6es tampões.9 Apresenta duas nitidas mudanças de cor. A segunda mudança de 
coloração é mais usada e ocorre num pH entre 6,4 e 8,O passando da cor amarela a 
vermelha.7 

Usou-se ajeação de descoramento da solução amarela de fenol vermelho pW 
= 6,0, pelo peróxidode hidrogênio, catalisada pelo ion Cu+2 para determinação do ion 
Cu+2. Nesta reação, possivelmente o ion Cu+2 oxida o fenol vermelho para um produ- 
to  descolorido e se reduz para Cu+l e o peróxido de hidrogênio retorna o catalisador 
ao seu estado de oxidação anterior.3, 

MATERIAL E METODOS 

Na parte experimental foram utilizados: 

a) espectrofotômetro - Espectromonn, modelo 204, utravioleta - visível 
(Hungria); 

b) agitador com controle termostático acoplado, Ministat, tipo 607 (Hungria); 
c) Cubetas de vidro 1 cm de luz; 
d) aparelho medidor de pH Metronic; 
e) solução de fenol vermelh0.q O reagente fenol vermelho é solúvel em água 

na presença de hidróxido de sódio. Na preparação da solução, pesou-se 0,l 
g do indicador e dissolveu-se em 3mi de NaOH 0,l M, diluíiu-se para 100 
mi com água destilada. Em seguida, procedeu-se a uma diluição de 1:10 
nos experimentos; 

f) solução padrão de CuS04.5H20. Preparou-se a solução estoque na concen- 
tração de 1001pg de Cu+2/Ml e padronizou-se segundo o método volum6- 
trico do EDTA5, empregando-se a murexida como indicador. Usou-se nos 
experimentos solução de CuS04 contendo 0,llug Cu+2/ml; 

g) solução de peróxido de hidrogênio a 3%. Preparada a partir da solução de 
peróxido de hidrogênio a 30%. Devido a instabilidade do reagente H202,  
a solução diluíd? era sempre preparada na hora de ser utilizada. 

h) solução padrão de NaOH 0,l M; 
i) solução de KH2P04 0,l M. Preparada com sal livre de umidade e conserva- 

do a baixa temperatura em geladeira. 

Espectrode absorção do'fenol vermelho 

Quando se mantém o pH de uma solução aquosa de fenol vermelho em pH = 
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muito estável no ar. E solúvel em agua e álcool e muito soluve." em solução de hidróxi- 
dos alcalinos e carbonaros E quase insolúvel em clorofórmio.l 1 

O fenol vermelho é um indicador ácido-base que pertence à classe das sulfo- 
neftaleínas. As cores de suas soluções são estáveis por longo tempo se conservadas em 
soluções tampões.9 Apresenta duas nítidas mudanças de cor. A segunda mudança de 
coloraçãc ; mais usada e ocorre num pH entre 6,4 e 8,0 passando da cor amarela a 
vermelha.7 

Usou-se a reação de descoramento da solução amarela de fenol vermelho pH 
= 6,0, pelo peróxidode hidrogênio, catalisada pelo ion Cu+2 para determinação do ion 
Cu+2. Nesta reação, possivelmente o ion Cu+2 oxida o íenol vermelho para um produ- 
to descolorido e se reduz para Cu+1 e o peróxido de hidrogênio retorna o catalisador 
ao seu estado de oxidação anterior.3 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na parte experimental foram utilizados: 

a) espectrofotômetro — Espectromonn, modelo 204, utravioleta — visível 
(Hungria); 

b) agitador com controle termostático acoplado, Mimstat, tipo 607 (Hungria); 
c) Cubetas de vidro 1 cm de luz; 
d) aparelho medidor de pH Metronic; 
e) solução de fenol vermelho.6 o reagente fenol vermelho é solúvel em água 

na presença de hidróxido de sódio. Na preparação da solução, pesou-se 0,1 
g do indicador e dissolveu-se em 3ml de NaOH 0,1 M, diluíiu-se para 100 
ml com água destilada. Em seguida, procedeu-se a uma diluição de 1:10 
nos experimentos, 

f) solução padrão de CUSO4.5H2O. Preparou-se a solução estoque na concen- 
tração de lOO/pg de Cu+2/Ml e padronizou-se segundo o método volumé- 
trico do EDTA5, empregando-se a murexida como indicador. Usou-se nos 
experimentos solução de CUSO4 contendo 0,1/ug Cu+2/ml; 

g) solução de peróxido de hidrogênio a 3%. Preparada a partir da solução de 
peróxido de hidrogênio a 3(K Devido a instabilidade do reagente H2O2, 
a solução diluída era sempre preparada na hora de ser utilizada 

h) solução padrão de NaOH 0,1 M; 
i) solução de KH2PO4 0,1 M. Preparada cum sal livre de umidade e conserva- 

do a baixa temperatura em geladeira, 

Espectrode absorção do fenol vermelho 

Quando se mantém o pH de uma solução aquosa de fenol vermelho em pH = 
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6,0, com o sistema tamponante KH2P04/NaOH, a solução amarela apresenta uma 
absorbância máxima num comprimento de onda de 425 nm. 

De acordo com o gráfico 1 ,  a reação de oxidação do fenol ver H202 ,  é uma 
reação de descorarnento catalisada pelo ion Cu+2. 

COMPHIMCNTO DE ONDA (nm) 

Gráfico I Espectro de ahs«rçóo d o  fenol vermelho em pH = 6.0: (1): Rea~ão  caializada; (2) Não 
ca talizada 
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6,0, com o sistema tamponante Kí^PtVNaOH, a solução amarela apresenta uma 
absorbância máxima num comprimento de onda de 425 nm. 

De acordo com o gráfico 1, a reação de oxidação do fenol ver H2O2, é uma 
reação de descoramento catalisada pelo ion Cu+2. 

r.OMPRIMtNTO DE ONDA (nm) 

Gráfico I Hpcctro dt ahtm-ção do fenol vermelho em pll =6,0: (I): Rea^ao cala!nada: (21 Não 
calalizada 

Cad ômeça Univ. Fed. Rural PE.. Recife, '.illll) 201-210, jan (dez 1979 



Antes de se proceder o levantamento da curva de calibração, foram seledona- 
das, experimentalmente, as condições que mais favorecessem a reação catalisada e que 
possibilitassem uma maior diferença entre branco e amostra. 

No levantamento da curva de calibração da determinação do ion Cu+2 proce- 
deu-se da seguinte maneira: em bal6es aferidos de 25 ml coloca-se, sucessivamente, 

I 1,25 rnl de solução do tampão1 KH2PO41NaOH pH = 6,0,5,6 ml de soluç~o,de feno1 
vermelho a 0,01%, 2,s ml de solução de H202 a 3%, 1, 2, 3, 4, 5, 6, b e 7 ml de 
solução padrão de CuS04. SHz0 contendo 0, lhg de Cu+2/rnl. Completou-se o volu- 
me dos balóes com água destilada. Transferiu-se, de cada balão, uma aliquota de 10 ml 
para um tubo de ensaio, aquecendo-se durante 20 minutos num banho de água contro- 
lado termostaticamente para 700C. A seguir, resfriou-se a solução num banho de gelo 
fundente durante 5 minutos e depois por igual periodo, foi colocado na temperatura 
ambiente, efetuando-se imediatamente as leituras espectrofotométricas contra a água 
no comprimento de onda de 425 nm. 

Uma amostra em branco, isto é, que não continha o ion Cu+2, foi preparada 
da mesma maneira e submetida às mesmas condiçtíes. 

No estudo da curva de calibração considerou-se 7 pontos e cada ponte foi 
repetido 7 vezes, de acordo com a tabela 1. As leituras obtidas foram submetidas ao 
teste T, segundo tabela 2 e corrigidos segundo o tratamento estatístico da regressão 
linear conforme tabela 3.41 

VALOR 
MODIO 

( Y )  - 
1 .O70 
0.978 
0.903 
0.797 
0.7 10 
0.617 
0.540 
0,4hh 
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Curva dt calibração 

Antes de se proceder o levantamento da curva de calibração, foram seleciona- 
das, experimentalmente, as condições que mais favorecessem a reação catalisada % qm 
possibilitassem uma maior diferença entre branco e amostra. 

No levantamento da curva de calibração da determinação do lon Cu+2 proce- 
deu-se da seguinte maneira: em balues aferidos de 25 ml coloca-se, sucessivamente, 
1,25 ml de solução do tampão1 KK^PCWNaOH pH = 6,0, 5,6 ml de solução le fenol 
vi melho a 0,01%, 2,5 ml de solução de H2O2 a 3%, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 6 e 7 ml de 
solução padrão de CUSO4. 5H2O contendo 0,1/ug de Cu+2/ml. Completou-se o volu- 
me dos balões com água destilada Transferiu-se, de cada balão, uma alíquota de 10 ml 
para um tubo de ensaio, aquecendo-se durante 20 minutos num banho de água contro- 
lado termostaticamente para 70or. A seguir, resfriou-se a solução num banho de gelo 
fundente durante 5 minutos e depois por igual período, foi colocado na temperatura 
ambiente, efetuando-se imediatamente as leituras espectrofotométricas contra a água 
no comprimento de onda de 425 nm. 

Uma amostra em manco, isto é, que não continha o ion Cu+2, foi preparada 
da mesma maneira e submetida às mesmas condições. 

No estudo da curva de calibração considerou-se 7 pontos e cada ponto foi 
repetido 7 vezes, de acordo com a tabela 1. As leituras obtidas foram submetidas ao 
teste T, segundo tabela 2 e corrigidos segundo o tratamento estatístico da regressa* 
linear conforme tabela 3 4 

Tabela l Variação da absorbância do fenol vermelho em função da concenlraçâo de Cu*2 

CONCENTRAÇÃO DETERMINAÇÕES VALOR 
PONTOS DECu+i (ABSORBÀNCIAS) MÉDIO 

(pg/ml) 1 2 3 4 5 6 7 (y) 
0 0 1,050 1,050 1,075 Uoo 1,100 M00 1.075 1,078 
1 0.4 x 10 2 0,960 0.940 0,980 1,000 1,000 0,970 1,000 0.978 
2 0.8 x 10 2 0,900 0,880 0,900 0,900 0,920 0,920 0,900 0,903 
3 1,2 x 10 2 0,800 0,780 0.770 0,810 0,820 0,820 0,780 0,797 
4 1,6 x 10 2 0.710 0,710 0,670 0,740 0.720 0,740 0.680 0.710 
5 2.0 x 10 2 0,610 0.610 0.590 0,660 0,600 0,640 0,610 0.617 
6 2,4 x 10 2 0.510 0,500 0,510 0,590 0,540 0,580 0,550 0,540 
7 2.8 x 10 2 0,430 0,450 0,450 0,500 0.450 0.510 0.470 0,466 
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Tabela 2 - Aplicação do teste T aos pontos da curva de calibração da determinação do 
Cu+2 pelo feno1 vermelho 

PONTOS 

Tabela 3 - Tratamento estatístico dos pontos da curva de calibração da determinação 
de Cu+2 pelo mktodo da regressão linear 

DIFERENÇA EM 
PONTOS x ,  Yi X~ 2 xi.yi yi RELAÇÁOAO 

(XIO-*) BRANCO 

Somatório 1 1,2 

Como se trata de uma reação de oxidação por descoramento, o gráfico 2 foi 
construido com base na diferença entre o valor médio da absorbância do branco e os 
valores médios das absorbâncias de cada ponto corrigidos, por tratamento estatístico. 
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Tabela 2 — Aplicação do teste T aos pontos da curva de calibraçao da determinação do 
Cu+2 pelo fenol vermelho 

PONTOS 
tabelado 

n = 7 a = 0,05 

,333 
,727 
,769 
,421 

•n 

Tabela 3 — Tratamento estatístico dos pontos da curva de calibraçao da determinação 
de Cu+2 pelo método da regressão linear 

PONTOS 
(xlO-2) 

,0000 
,3912 
,7224 

0,9564 
1,1360 
1,2340 
1,2960 
1,3048 

DIFERENÇA EM 
RELAÇÃO AO 

BRANCO 

Somatorio 11,2 6,089 22,4 7,048 

Como se trata de uma reação de oxidação por descoramento, o grafico 2 foi 
construído com base na diferença entre o valor médio da absorbância do branco e os 
valores médios das absorbáncias de cada ponto corrigidos, por tratamento estatístico. 
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Gráfico 2 — Curva de calibraçao 
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TaDela 4 — Estudos dos interferentes do método 

PROPORÇÃO 
Cu+2. ion interferente 

1:1 1:10 1:100 1:100 

TIPO DE 
INTERFERÊNCIA 

(%) 

Catalise Pb(N03)2 
Baa2.2H20 
HgClj 
BitNOj) SHjO 
SrCl2 OHiO 
Ca(N03)2.4H20 
FeC^.ÓHjO 

+ Inibiçao 
+ Inibitão 

MnSU4.H20 
MgS04 HjO 
UC1 
ZnS04 

re(S04)2 
AljíSO^^.lSHjO 

Inrtnçao 
Inibição 
Inibição 
Inibição 
Inibição 
Catálise 
Inibição 

CdO^HjO 
OsO 
PdQi 
(NH4.bMo024.4H20 
NiS04 H2O 
NH4CI 
H2ptn6.6H20 
RhC^.SHjO 
C0Q2.6H2O 
HRe04 

AgN03 
Cin3.6H20 
Na2C03 
Na2S04 
Na2c204 

ibiçao 
Inilição 
Catálise 
Inibição 
Inibição 
Catálise 

Inibição 

roetxciente de absortividade 

O coeficiente de absorvidade molar2 que é uma constante que permite avaliai 
a sensibilidade do método; foi calculado para o ponto médio da curva de calibração. 

S = 1,32 x 106 mol.-ll.cm-l. 
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Estudos dos interferentes 

Para avaliar a seletividade do método. foi estudado o efeito de outros ions na 
determinação do ion Cu+2 dentro das condições da curva de caiibração. Ficou observa- 
do dois tipos de interferência: catálise e inibição, conforme tabela 4. 

O método foi aplicado numa amostra de solo geoquimico cujo teor de cobre. 
determinado por absorção atômica foi de 53.25 ppm, efetuando-se a extração de Cu+2 
dessa amostra com ácido perclórico concentrado. segundo a técnica seguinte* : 

2g da amostra foram tratadas com 20 ml de HC 1 O4 concentrado, efetuando- 
se a digestão da amostra durante algumas horas. 

A seguir, efetuou-se a filtração a vácuo e lavou-se o resíduo com HC1 0,l M, . 
completou-se o volume para 100ml com água destilada. Transferiu-se uma alíquota de 
50 ml para uma cápsula de procelana e evaporou-se até A secura. Dissolveu-se o resíduo 
sólido com a água destilada e transferiu-se para um becker de 100 m, efetuando-se a 
precipitação dos hidróxidos insolúveis com NH3 concentrado em excesso. Filtrou-se e 
lavou-se o precipitado com solução dilufda de NH3I0, juntando-se o filtrado e a 
solução de lavagem. Para evitar a coprecipitação do Cu+* com os hidróxidos insolúveis, 
dissolveu-se, o precipitado com H2S04 diluido, repetindo-se as operações anteriores de 
precipitação, filtração e lavagem, juntando-se os filtrados e desprezando-se o precipita- 
do. Acidificou-se o filtrado com HCI concentrado, evaporou-se até à secura, dilui-se 
um pouco, com água destilada e tratou-se com HC1 0,3 M, precipitou-se, com solução 
de Na2S a 2%10 a quente. Lavou-se o precipitado com solução de NH4C1 1% e 
dissolveu-se com solução quente de HN03 a 20%. Evaporou-se a solução até à secura e 
tratou-se o residuo com 0,s ml de H2S04 concentrado, dilui-se com água destilada e 
corrigiu-se o pH para 6,O com solução de NaOH. Completou-se o volume para 250 ml, 
com água destilada. Tomou-se 1,5 ml adotando-se dai por diante, o mesmo procedi- 
mento da curva de calibração. 

RESULTADOS 

Procedeu-se a três determinações paralelas e a diferença de absorbância entre 
o branco e a amostra. foi lançada na curva de caiibraçáo. calculando-se por interpela. 
ção a concentração de Cu+2 em/hg/ ml. 

Para efeito de comparação da exatidáo do mCtodo calculou-se o teor de cobre 
pelo método da absorção atômica, ocorrendo um desvio médio de 2,92%. 
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Estudos dos interfcrentes 

Para avaliar a seletividade do método, foi estudado o efeito de outros ions na 
determinação do ion Cu+2 dentro das condições da curva de calibração Ficou observa 
do dois tipos de interferência: catálise e inibição, conforme tabela 4. 

APLICAÇ \0 DO MÉTODO 

O método foi aplicado numa amostra de solo geoquímico cujo teor de cobre, 
determinado por absorção atômica foi de 53,25 ppm, efetuando-se a extração de Cu+2 
dessa amostra com ácido perclórico concentrado, segundo a técnica seguinte8; 

2g da amostra foram tratadas com 20 ml de HC104 concentrado, etetuando- 
se a digestão da amostra durante algumas horas. 

A seguir, efetuou-se a filtração à vácuo e lavou-se o resíduo com HC1 0,1 M,. 
completou-se o volume para lOOml com água destilada. Transferiu-se uma alíquota de 
50 ml para uma cápsula de procelana e evaporou-se até à secura. Dissolveu-se o resíduo 
sólido com a água destilada e transleriu-se para um becker de 100 m, efetuando-se a 
precipitação dos hidróxidos insolúveis com NHj concentrado em excesso. Filtrou-se e 
lavou-se o precipitado com solução diluída de NHj10, juntando-se o filtrado e a 
solução de lavagem. Para evitar a coprecipitação do Cu+2 com os hidróxidos insolúveis, 
dissolveu-se, o precipitado com H2SO4 diluído, repetindo-se as operações anteriores de 
precipitação, filtração e lavagem, juntando-se os filtrados e desprezando-se o precipita- 
do. Acidificou-se o filtrado com HC1 concentrado, evaporou-se até à secura, dilul-se 
um pouco, com água destilada e tratou-se com HC1 0,3 M, precipitou-se, com solução 
de Na2S a 29fl0 a quente. Lavou-se o precipitado com solução de NH4CI 1% e 
dissolveu-se com solução quente de HNO3 a 20%. Evaporou-se a solução até à secura e 
tratou-se o resíduo com 0,5 ml de H2SO4 concentrado, dilui-se com água destilada e 
corrigiu-se o pH para 6,0 com solução de NaOH. Completou-se o volume para 250 ml, 
com água destilada. Tomou-se 1,5 ml adotando-se daí por diante, o mesmo procedi 
mento da curva de calibração. 

RESULTADOS 

Procedeu-se a trés determinações paralelas e a diferença de absorbância entre 
o branco e a amostra toi lançada na curva de calibração. calculando se por interpela- 
ção a concentração de Cu+2 em/çig ml 

Para efeito de comparação da exatidão do método calculou-se o teor de cobre 
pelo método da absorção atòmicá, ocorrendo um desvio médio de 2,^29? 
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Tabela 5 - Resultados comparativos na análise d6 solo geoquimico \químico 

ENSAIOS 
DIFERENÇA TEOR DE COBRE EM ppm 

DE ABSORÇÃO DESMO 
ABSORBÂNCIA ATOMICA mToDO RELATIVO 

A reação de oxidação do feno1 vermelho pelo peróxido de hidrogênio C uma 
reação de descoramento cuja absorbância máxima, situada no comprimento de onde de 
425nm, depende linearmente da concentração de Cu+2, sendo utilizada na determina- 
ção de Cu+2. 

A lei de Lambert - Beer C obedecida num intervalo de concentração de O,4 x 
10-2 a 2,8 10-2/pg de Cu+2 ml, o erro relativo situou-se em torno de 3,40%0, e o 
coeficiente de absortividáde molar foi de 1,32 x 106 mo1.-1 1. cm-1, demonstrando 
que o mbtodo C bastante sensivel. 

O método C seletivo, possuindo poucos interferenrentes e foi aplicado para 
determinar cobre numa amostra de solo geoquimico apresentando um desvio de 2,92% 
em comparação com o método de absorção atômica. 

ABSTRACT 

A new kinetic catalytic method of spectrophotometnc determination of 
Cu+2 was developed based on the reaction of oxidation by discoloration of red 
phenol with. H202. The conditions that favored the reaction were: using 25 ml flasks, 
added 1,25ml of buffer solution KH2P041NaOH pH = 6.0, 2.5 ml of H202 at 3%. 5.6 
ml of red phenol ~t 0.01%. aliquots of solution of C U + ~ ,  and distilled water to 
complete the volume. The solution was heated to  700C in a thermostatic bath during 
20 minutes, cooled in an ice bath for 5 minutos and a spectrophotometric reading was 
taken at 425 nq against the water. The Lambert - Beer law followed in an interval 
of concentration of 0.4 x 10-2 for 2.8 x 10-2,pg of Cu+2lml. The relative error was 
approximately 3.40% and molar extinction coefficient was 1.32 x 106 mol. l.cm - 1 .  
Interfere in the propotion of 1:l ~ 1 + 3 ;  1:10 ~ i + 3 ,  ~ e + 3 ,  ~ n + 2 ,  Ce+4, pt+4, ~ h + 3 ,  
C O + ~ ,  Re+7, ~ g + l ;  1:100 ~ g + 2 ,  Cr+3, ~ n + 2 ,  c ~ o ~ - ~ ;  and 1:1000 ~ b + 2 ,  cd+2,Os+8, 
Pd+2 and  MO+^. The method was applied on sample of geochemical soil that contai- 
ned 53.25 ppm of Cu+2, presenting a difference of approximately 2.92% in comparison 
with atomic absorption method. 
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Taoela 5 — Resultados comparativos na análise dê solo geoquímico .químico 

DIFERENÇA TEOR DE COBRE EM ppm 
ENSAIOS DE ABSORÇÃO Mtfxnnn DESVIO 

ABSORBÂNCIA ATÔMICA MbiOUU RELATIVO 

1 0,293 53,25 5: 5,00 3,29$ 
2 0,273 53,25 5; 1,25 3,76% 
3 0,288 53,25 5' 1,17 1,72% 

CONCLUSÕES 

A reação de oxidação do fenol vermelho pelo peróxido de hidrogênio é uma 
reação de descoramento cuja absorbância máxima, situada no comprimento de onde de 
425nm, depende linearmente da concentração de Cu+2, sendo utilizada na determina- 
ção de Cu+2. 

A lei de Lambert - Bee. é obedecida num intervalo de concentração de 0,4 x 
IO-2 a 2,8 10-2/jug de Cu+2 ml, o erro relativo situou-se em tomo de 3,40%, e o 
coeficiente de absortividade molar foi de 1,32 x 106 mol.-1 1. cm-1, demonstrando 
que o método é bastante sensível. 

O método é seletivo, possuindo poucos interferenrentes e foi aplicado para 
determinar cobre numa amostra de solo geoquímico apresentando um desvio de 2,92% 
em comparação com o método de absorção atômica. 

\BSTRACT 

A new kinetic catalytic method of spectrophotometric determination of 
Cu1 was developed based on the reaction of oxidation by discoloration of red 
phenol vvith H202. The conditions that favored the reaction were: using 25 ml flasks, 
idded l,25ml of buffer solution KH2P04'Na0H pH = 6.0, 2.5 ml of H2O2 at 3%, 5.6 
ml of red phenol at 0.01%, aliquots of solution of Cu+2, and distilled water to 
complete the volume. The solution was heated to 70oC in a thermostatic bath during 
20 minutes, cooled in an ice bath for 5 minutos and a spectrophotometric reading was 
taken at 425 nraj agamst the water. The Lambert - Beer law followed in an interval 
of concentration of 0.4 x IO-2 for 2.8 x IO-2,,ug ofCu+2/ml. The relative error was 
approximately 3.40% and molar extinction coefficient was 1.32 x 10® mol. l.cm -1. 
Interfere in the proportion of 1:1 Al+3; 1:10 Bi+3, Fe"1"2, Mn+2, Ce+^, Pt+4, Rh"1"2, 
Co+2, Re+7, A +1; 1:100 Hg+2, Cr+3, Zn+2, C2<)4-2; and 1:1000 Pb+2, Cd+2, Os+8, 
Pd+2 and Mo+®. The method was applied on sample of geochemical soil that contai- 
ned 53.25 ppm of Cu+2, presenting a difference of approximately 2.92% in comparison 
with atomic absorption method. 
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